
da Casa é vital para o próprio avanço da instituição. "Hoje -
melhor que ele seja, não é capaz de detectar todas as expecta
que se toma, a cada dia, mais complexa. Nem mesmo de faze
dos movimentos dessa sociedade e suas tendências, cabendo i
identificar essas linhas, interpretá-las e repassá-las aos polític
chamado de uma assessoria agressiva, mais propositiva e, r

Sem essa sintonia, a relação entre o político e o téc
espinhosa, provocando queixas dos dois lados e alimentan
difícil de ser interrompido. E, quando isso acontece, todo o
contaminado, repassando o perfil da intransigência para os
áreas operacionais e anulando o espírito de cooperação que d
seja para o atendimento do público interno ou externo.

ele—o político, por
as de uma sociedade
ma leitura detalhada
orpo técnico da Casa
,fazendo o que tenho
apenas consultiva".

o tende a se tornar
um círculo vicioso,

ibiente de trabalho é
nicos que atuam nas
prevalecer na Casa,

alriz e Maria Emilia atuam
nt aos gabinetes, onde o
ir mamento deve ser mais

1	 afinado

Para Maria Emilia, não existe, a priori,
um conflito entre o técnico e o político, que
estão em espaços absolutamente integrados e	 ...-	 -.
não compartimentados. "O conflito só vai	 •	 J,
surgir se não existir abertura, das duas partes,
para dialogar, trocar idéias, experiências, até 	 -	 •q'
chegar a um ponto comum". 	 •	 -	 -

juridicamente é viável, mas tem outras impli-
cações que a inviabilizam, de natureza
econômica, tecnológica ou mesmo política.
Da mesma forma, um dispositivo legal., mui-
tas vezes, permite leituras completamente
diferentes, cabendo a decisão final ao político,
que está em linha direta com a sociedade,
percebendo, mais rapidamente, essas possibi-
lidades e dificuldades".

Maria Emilia de Barros Guimarães, chefe
de Gabinete do deputado Francisco Ramalho
(PSDB), observa que, ao assumir um trabalho
dessa natureza, de assessoria, o profissional
deve estar preparado para abrir mão de certas
posições técnicas. "Deve começar ouvindo, se
abrindo para a negociação de idéias e colocan-
do-se receptivo para identificar as diversas
possibilidades de leitura e o melhor caminho
para.  seu raciocínio.Mas isso não
significa abrir mão de princípios morais, que
inspiram todas as nossas ações" - diz ela.

• Debate

O dialogo do possível
Fala-se muito do conflito entre a técnica e a política, mas um não vive sem o outro e, nessa relação, é sível encontrar

No ano passado, a Assembléia Legislativa
apreciou 547 projetos de lei ordinária, entre
outras 795 propostas, projetos e requerimentos.
Mas até assumir o formato legal, a matéria,
passível de ser apresentada em Plenário, percorre
um longo caminho, que envolve um exaustivo
processo de discussão e ajuste de idéias. No
centro do palco e, sempre acompanhados por uma
platéia atenta, dois principais atores protagoni-
zam esse roteiro: o político e o técnico.

O diálogo entre esses dois personagens, inde-
pendente de onde estejam atuando, exige uma
sintonia fina para que seus resultados atendam
adequadamente às aspirações da sociedade e às
regras que regulamentam o seu funcionamento. E
é aí, muitas vezes, que surgem os conflitos. "Eles
existem emqualquer parte - reconhece Fábio
Madureira, assessor da Diretoria-Geral —, mas,
aqui, eles se tornam mais evidentes, pela própria
natureza do nosso trabalho, lidamos com o pro-
cesso político vivo".

O técnico, além do domínio de um conhecimento especifico, tem de ter visão
política e institucional. "A política - prossegue Fábio Madureira - é um processo,
algo que está em permanente mutação, ajustando-se aos movimentos da sociedade
e, ao mesmo tempo, estimulando e promovendo essas mudanças. Influenciando e
deixando se influenciar". Assim, o técnico não deve adotar a teoria como uma
doutrina, sendo capaz de processar também o seu conhecimento, contaminar e ser
contaminado pelas mudanças".

• O comprometimento institucional vem de fora, de um compromisso, primeiro
com a democracia, pois é nesse ambiente que o Poder Legislativo se realiza
plenamente. Aqui dentro, alia-se a uma busca incessante de valorização e aperfei-
çoamentoda instituição, viabilizando assim o próprio fortalecimento da democracia.

Sobre esse aspecto, Fábio Madureira defende que a melhoria do corpo funcional

Em sintonia fina, 'os tecnicos e políticos
buscam ajustar suas práticas

Com posições políticas muitas vezes di-
vergentes daquela de quem assessoram visões
de mundo e experiências diferentes e objeti-
vos, se não opostos colocados em patamares
distintos, os técnicos que atuam na Assem-
bléia Legislativa demonstram no entanto
estar cientes do seu papel e dos limites da sua
intervenção E mais do que isso da intima
relação que existe entre a sua atividade e a do
politico

Uma leitura progressista da Constituição
pode vislumbrar saídas políticas que antes não
estavam colocadas para o deputado - exem-
plifica Beatriz Vargas professora dePmcesso
Penal da PUC MG e integrante da assessoria
coletiva da bancada do Partido dos Trabalha
dores (Vi') Mas a experiência e a vontade
política do deputado de concretizar uma ini-
ciativa, também abrem caminhos não
pressentidos pelo técnico

O episódio envolvendo o Estado e a Side-
rúrgica Mendes Júnior é um exemplo No ano
passado o governador encaminhou à AL um
projeto de lei pedindo autorização para o
Estado acionado judicialmente pagar uma
divida junto à siderúrgica. A bancada do P1'
questionou o acordo mas ainda assim o pro-
jeto de lei foi aprovado 'O deputado Roberto
Carvalho nos pediu, então, para avaliarmos a

possibilidade de entrarmos com uma ação na
Justiça, contra a efetivação do acordo, e me
embrenhei em uma série de firulas jurídicas
para me convencer de que ali não caberia
nenhuma iniciativa judicial" - relata Beatriz.

Ainda assim, a técnica apontou a possibi-
lidade de uma ação popular contra a lei de
efeitos concretos, mas sem nenhuma convic-
ção. "Um advogado agilizou a ação nos moldes
propostos e um juiz deu liminar suspendendo
o acordo. E, para minha surpresa, mais tarde,
julgou a ação principal, dando ganho de causa
ao Estado. Foi uma boa sacudida" - admite
ela.

Pedro Cabral, da assessoria do deputado
Simão Pedro Toledo (PTB), defende que uma
boa política obedece a uma disciplina técnica,
que está assentada nos princípios constitucio-
nais. "Não se pode romper\corn essas regras no
meio do jogo e há momentos em que determi-
nados interesses políticos sechocam com esse
conjunto de regras. Por isso o parecer técnico
é importante, pois ele já elimina as .propostas
descabidas, evitando polêmicas desneces-
sárias".

Mas ele reconhece também que a ponde-
ração de uma leitura política é fundamental
para a correta avaliação de um projeto. "As
vezes, a proposta tem um respaldo técnico,

1	 —
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• Pingue-Pongue

A sensibilidade não é
um ponto de consenso
	 exclusividade do político

Os tropeços que, eventualmente, surgem no relacionamento entre esses dois
personagens, na maioria das vezes, acabam sendo superados e, em alguns casos
até atropelados pelos fatos. Mesmo aqueles de ordem operacional são contorná-
veis. Mas anterior a essa situação, os técnicos identificam um limite para sua
atuação, que não é determinada por nenhum dos dois atores, mas pelo próprio
cenário onde atuam.

O advogado Celso Perna Fernandes Júnior, do Departamento de Consultoria
e Pesquisa (DCP), observa que, no Brasil, o Poder Legislativo sempre esteve à
sombra do Executivo, centralizadorde todas as iniciativas e ações, enunca chegou
a desempenhar plenamente o papel que lhe cabe numa sociedade desenvolvida.
"Depois de 88, com a promulgação da nova Carta, juridicamente essa condição
mudou mas, na prática, as transformações se dão mais lentamente" - pondera.

Num país onde as leis não são cumpridas e a maioria da população sobrevive
na clandestinidade, sem o status de cidadão, o ato de legislar perde o seu
significado. "O queo eleitor cobra do político é o emprego, o par de sapatos, o café
com pão de amanhã e o político que não responde a essa demanda corre o risco até
de não se reeleger. Muitos se acomodam no atendimento desse varejão e, assim,
não exercem plenamente o seu potencial" - observa Celso Perna.

A demanda pela discussão de grandes temas é nova e só agora começa a ser
colocada objetivamente por grupos organizados da sociedade civil, pelos próprios
partidos e pelos políticos. Nesse processo, cabe também ao técnico, na visão de
Celso Perna, mostrar ao Poder Legislativo tudo o que ele pode fazer e criar
condições para que essa demanda se manifeste internamente também. "A Cons-
tituição Estadual - exemplifica ele - segue, em linhas gerais, a Federal. Mas isso,
em muitos aspectos, é questionável. O Direito não é uma ciência exata. A
legislação também deve ser aperfeiçoada, atualizada, e esse papel cabe ao Poder
Legislativo".

Diante desse quadro, Celso Perna defende que é fundamental também
valorizar o trabalho técnico da Casa que subsidia a ação política, abrindo
caminhos para o Legislativo desempenhar o papel que pode e deve assumir. "Esse

o nosso desafio—diz ele—defender as iniciativas legislativas e abrir espaços para
a sua manifestação".

Elmo Braz
reafirma a

Importância do
trabalho dos

técnicos

Ao assumir a 19-Secretaria
da Mesa, o deputado Elmo Braz
(PMDB) definiu suas priorida-
des e a linha-mestra que irá
inspirar todas as suas ações à
frente deste posto. A valoriza-
ção da classe política e do corpo
técnico da Casa é um de seus
compromissos, conforme decla-
ra nessa entrevista ao
PARCERIA.

—Qual a linha de trabalho
que o senhor implementará
à frente da 12-Secretaria?

A do compromisso comum
trabalho sério e constante pela
valorização da classe política.

- O que vem a ser para o
senhor a valorização da clas-
se política?.

Em primeiro lugar, é preci-
so que eu faça algumas
considerações. A sociedade de
hoje, em qualquer parte do mun-
do, está desintegrando-se, tudo
está sendo questionado, princi-
palmente os valores. O próprio
conhecimento está em xeque. E
para explicar esse caos, tem-se
sempre que buscar um bode ex-
piatório. A classe política tem
sido este bode.

- Mas o que fazer para
alcançar essa valorização?

Antes de tudo, colocar as
coisas nos seus devidos lugares.
Não somos nós, políticos, os
responsáveis pela produção do
conhecimento. Cabe-nos apli-
cá-lo na construção do bem
comum, para que aqueles que
representamos alcancem seus
objetivos e fiquem satisfeitos
com o nosso trabalho.

- Com isso o senhor quer
dizer que os culpados dessa
desintegração são os técnicos?

De maneira alguma. Primei-
ro, que não concordo na busca
de culpados. Devemos procurar
as causas. E somos todos co-
responsáveis pela sociedade em
que vivemos e que ajudamos a
construir. Segundo, que você
não tem uma classe técnica ho-
mogênea, todos iguais. Como

também os políticos não são
iguais.

- E qual a diferença?
São muitas. Mas, para mim,

existeuma essencial, que distin-
gue tudo: a sensibilidade.
Sensibilidade à realidade que
nos rodeia, às pessoas, à nature-
za. E ela, apesar de ser a principal
ferramenta do político, não pode
ser exclusiva dele. Para mim, o
bom, o verdadeiro técnico é
aquele que produz e trabalha o
conhecimento em sintonia com
sua sensibilidade social.

- Como o senhor define o
bom e o mau técnico?

É aquele que, sensível à re-
alidade que, o rodeia, orienta
seus estudos e pesquisas na bus-
ca de melhores condições para o
seu povo e está disposto a rever
sua maneira de pensar em fun-
ção da melhoria desse mesmo
povo. Enquanto o mau técnico é
aquele que coloca o valor da sua
teoria acima do valor da vida, da
prática social como um todo.

- O senhor reconhece, as-
sim, a importância e o papel
do técnico na construção da
política?

Claro, afinal que pode fazer
um político no mundo de hoje
sem a ajuda do técnico, daquele
que detém as informações sobre
a realidade? Muito pouco ou
quase nada. E se ele persistir em
atuar sem essa ajuda, sua vida
útil como político certamente
será muito curta. Inclusive, uma
das principais características do
bom político é cercar-se de bons
técnicos.

—O que o senhor pensa em
fazer especificamente para o
corpo técnico da Casa?

O meu primeiro compromis-
soé com a valorização da classe
política. Agora, eu não vejo
como valorizar os políticos sem
a busca da valorização dos téc-
nicos. Por isso, vou dar toda
força ao processo de profissio-
nalização funcional que tem
acontecido aqui dentro.

Celso Penna: "Nosso desafio é da
defesa das Iniciativas legislativas e
abertura de espaços para sua
manifestação"
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